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3.1) No que respeita à geração de receita:
3.1.1) Lançamento de derramas pelo valor máximo legal de 10 %;
3.1.2) Fixação de taxas, tarifas e preços nos termos previstos nos

artigos 19.o e 20.o da Lei das Finanças Locais e respectiva actualização
anual em função da taxa de inflação verificada nos últimos 12 meses;

3.2) Em termos de contenção da despesa:
3.2.1) A evolução das despesas com pessoal corresponde apenas

ao aumento das respectivas remunerações;
3.2.2) A evolução das despesas correntes não ultrapassa a taxa de

crescimento prevista pelo Orçamento do Estado para as rubricas da
mesma natureza;

4) O montante das dívidas de curto prazo a liquidar através de
empréstimos contraídos ao abrigo do contrato de reequilíbrio finan-
ceiro é de E 24 122 123;

5) O município de Setúbal reúne as condições legalmente exigidas
para a celebração do contrato de reequilíbrio financeiro.

Nestes termos:
1 — Fica o município de Setúbal autorizado a celebrar um contrato

de reequilíbrio financeiro com qualquer instituição autorizada a con-
ceder crédito.

2 — Do contrato de reequilíbrio financeiro deverão obrigatoria-
mente constar as cláusulas necessárias ao cumprimento do disposto
no artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 322/85, de 6 de Agosto, e no n.o 2
do artigo 26.o da Lei n.o 42/98, de 6 de Agosto.

3 — Os elementos constantes do processo de candidatura do muni-
cípio de Setúbal ficam arquivados na Direcção-Geral das Autarquias
Locais.

16 de Novembro de 2003. — A Ministra de Estado e das Finanças,
Maria Manuela Dias Ferreira Leite. — O Ministro das Cidades, Orde-
namento do Território e Ambiente, Amílcar Augusto Contel Martins
Theias.

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional

Despacho n.o 23 281/2003 (2.a série). — 1 — No uso das com-
petências subdelegadas pelo despacho n.o 11 402/2002, de 24 de Maio,
do Secretário de Estado da Defesa e Antigos Combatentes, publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 145, de 26 de Junho de 2002,
e nos termos do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezem-
bro, nomeio o tenente-coronel TMMA 0418945-B, Ismael Gomes
Alves, por um período de 180 dias, em substituição do capitão TMMA
019073-L, Bruno Pourverelle Larcher, para desempenhar funções de
assessoria técnica no âmbito do Projecto n.o 12 — Escola de Aviação,
inscrito no Programa Quadro da Cooperação Técnico-Militar com
a República de Angola.

2 — De acordo com o n.o 5.o da portaria n.o 87/99 (2.a série), de
30 de Dezembro de 1998, publicada no Diário da República, 2.a série,
de 28 de Janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções
em país da classe C.

18 de Novembro de 2003. — O Director-Geral, José Luís Pinto
Ramalho, tenente-general.

MARINHA

Instituto Hidrográfico

Despacho (extracto) n.o 23 282/2003 (2.a série). — Por des-
pachos do vice-almirante director-geral do Instituto Hidrográfico de
18 de Novembro de 2003:

Maria Eduarda Silva Rosa Moreira Conceição e Isabel Maria de Jesus
Oliveira Raposo Raimundo, assistentes administrativas principais
do quadro de pessoal civil do Instituto Hidrográfico (QPCIH), e
Rosalina Martins Loureiro do quadro privado da Comissão de Coor-
denação da Região de Lisboa e Vale do Tejo (CCRLVT) —
promovidas, precedendo concurso, a assistentes administrativas
especialistas da carreira de assistente administrativo do QPCIH,
considerando-se exoneradas dos actuais lugares a partir da data
da aceitação dos novos lugares. (Isento da fiscalização prévia do
Tribunal de Contas.)

18 de Novembro de 2003. — O Director dos Serviços de Apoio,
Fernando Guerreiro Inácio, CMG SEH.

Despacho (extracto) n.o 23 283/2003 (2.a série). — Por des-
pacho do vice-almirante director-geral do Instituto Hidrográfico de
18 de Junho de 2003:

Celina Mafalda Aurita Alemão Lopes, cozinheira — promovida, pre-
cedendo concurso, a cozinheira-chefe da carreira de cozinheiro do
quadro de pessoal civil do Instituto Hidrográfico, considerando-se
exonerada do actual lugar a partir da data da aceitação do novo
lugar. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

18 de Novembro de 2003. — O Director dos Serviços de Apoio,
Fernando Guerreiro Inácio, CMG SEH.

EXÉRCITO

Governo Militar de Lisboa

Despacho n.o 23 284/2003 (2.a série). — Subdelegação de com-
petências nos comandantes das unidades, estabelecimentos e órgãos
dependentes do Governo Militar de Lisboa. — 1 — Ao abrigo da com-
petência que me é conferida pelos n.os 1, alíneas a), b) e e) e 3
do despacho n.o 18 695/2003, do general Chefe do Estado-Maior do
Exército, de 12 de Setembro, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 229, de 3 de Outubro de 2003, subdelego no comandante
da Escola Prática de Cavalaria (EPC), o coronel de cavalaria NIM
07382279, José António Madeira de Atayde Banazol, a competência
para a prática dos seguintes actos no âmbito da EPC:

a) Decidir sobre pedidos de justificação de faltas à incorporação,
nos termos do artigo 58.o do regulamento aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 463/88, de 15 de Dezembro (aplicável por
força do disposto nos artigos 59.o, n.o 1, e 62.o da Lei n.o 174/99,
de 21 de Setembro), excepto os fundados na alínea i) do
artigo 28.o do mesmo regulamento;

b) Decidir sobre processos de amparo, nos termos da alínea b)
do n.o 1 do artigo 14.o do Regulamento de Amparos, aprovado
pela Portaria n.o 94/90, de 8 de Fevereiro;

c) Autorizar despesas com aquisição de bens e serviços, com
o cumprimento das formalidades legais, até E 5000;

d) Autorizar a subdelegação das competências referidas no
2.o comandante da EPC.

2 — Ao abrigo da competência que me é conferida pelo n.o 1 do
artigo 12.o do Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho,
conjugado com o n.o 2 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 264/89, de
1 de Agosto, delego na entidade referida no número anterior, a com-
petência para, no âmbito da EPC, homologar as classificações de
serviço atribuídas pelos notadores aos respectivos funcionários per-
tencentes aos quadros de pessoal civil do Exército e militarizado,
de harmonia com o preceituado no n.o 2 do artigo 24.o do Decreto
Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho, será constituída, na EPC,
uma comissão paritária.

3 — Este despacho produz efeitos desde 6 de Agosto de 2003,
ficando por este meio ratificados todos os actos entretanto praticados
pelo oficial que se inclui no âmbito desta subdelegação de com-
petências.

5 de Novembro de 2003. — O Governador, Alexandre Maria de Cas-
tro Sousa Pinto, tenente-general.

Despacho n.o 23 285/2003 (2.a série). — Subdelegação de com-
petências nos comandantes das unidades, estabelecimentos e órgãos
dependentes do Governo Militar de Lisboa. — 1 — Ao abrigo da com-
petência que me é conferida pelos n.os 1, alíneas b) e e), e 3 do
despacho n.o 18 965/2003 (2.a série), de 12 de Setembro, do general
Chefe do Estado-Maior do Exército, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 229, de 3 de Outubro de 2003, subdelego no comandante
da Escola de Sargentos do Exército (ESE), coronel de infantaria
NIM 05188673, José Augusto do Quinteiro Vilela, a competência
para a prática dos seguintes actos no âmbito do ESE:

a) Decidir sobre processos de amparo, nos termos da alínea b)
do n.o 1 do artigo 14.o do Regulamento de Amparos, aprovado
pela Portaria n.o 94/90, de 8 de Fevereiro;

b) Autorizar despesas com aquisição de bens e serviços, com
o cumprimento das formalidades legais, até E 5000;

c) Autorizar a subdelegação das competências referidas no
2.o comandante da ESE.

2 — Ao abrigo da competência que me é conferida pelo n.o 1 do
artigo 12.o do Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho,
conjugado com o n.o 2 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 264/89, de
1 de Agosto, delego na entidade referida no número anterior a com-
petência para, no âmbito da ESE, homologar as classificações de ser-
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viço atribuídas pelos notadores aos respectivos funcionários perten-
centes aos quadros de pessoal civil do Exército e militarizado, de
harmonia com o preceituado no n.o 2 do artigo 24.o do Decreto Regu-
lamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho, será constituída, na ESE, uma
comissão paritária.

3 — Este despacho produz efeitos desde 6 de Agosto de 2003,
ficando por este meio ratificados todos os actos entretanto praticados
pelo oficial que se inclui no âmbito desta subdelegação de com-
petências.

5 de Novembro de 2003. — O Governador, Alexandre Maria de Cas-
tro Sousa Pinto, tenente-general.

Despacho n.o 23 286/2003 (2.a série). — Subdelegação de com-
petências nos comandantes das unidades, estabelecimentos e órgãos
dependentes do Governo Militar de Lisboa. — 1 — Ao abrigo da com-
petência que me é conferida pelos n.os 1, alíneas a), b) e e), e 3
do despacho n.o 18 965/2003, do general Chefe do Estado-Maior do
Exército, de 12 de Setembro, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 229, de 3 de Outubro de 2003, subdelego no comandante
da Escola Prática de Infantaria (EPI), o coronel de infantaria NIM
18224576, António Noé Pereira Agostinho, a competência para a prá-
tica dos seguintes actos no âmbito da EPI:

a) Decidir sobre pedidos de justificação de faltas à incorporação
nos termos do artigo 58.o do regulamento aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 463/88, de 15 de Dezembro (aplicável por
força do disposto nos artigos 59.o, n.o 1, e 62.o da Lei n.o 174/99,
de 21 de Setembro), excepto os fundados na alínea i) do
artigo 28.odo mesmo regulamento;

b) Decidir sobre processos de amparo, nos termos da alínea b)
do n.o 1 do artigo 14.o do Regulamento de Amparos, aprovado
pela Portaria n.o 94/90, de 8 de Fevereiro;

c) Autorizar despesas com aquisição de bens e serviços, com
o cumprimento das formalidades legais, até E 5000;

d) Autorizar a subdelegação das competências referidas no
2.o comandante da EPI.

2 — Ao abrigo da competência que me é conferida pelo n.o 1 do
artigo 12.o do Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho,
conjugado com n.o 2 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 264/89, de 1 de
Agosto, delego na entidade referida no número anterior a competência
para, no âmbito da EPI, homologar as classificações de serviço atri-
buídas pelos notadores aos respectivos funcionários pertencentes aos
quadros de pessoal civil do Exército e militarizado, de harmonia com
o preceituado no n.o 2 do artigo 24.o do Decreto Regulamentar
n.o 44-B/83, de 1 Junho, será constituída, na EPI, uma comissão
paritária.

3 — Este despacho produz efeitos desde 6 de Agosto de 2003,
ficando este meio ratificados todos os actos entretanto praticados
pelo oficial que se inclui no âmbito desta subdelegação de com-
petências.

5 de Novembro de 2003. — O Governador, Alexandre Maria de Cas-
tro Sousa Pinto, tenente-general.

Despacho n.o 23 287/2003 (2.a série). — Subdelegação de com-
petências nos comandantes das unidades, estabelecimentos e órgãos
dependentes do Governo Militar de Lisboa. — 1 — Ao abrigo da com-
petência que me é conferida pelos n.os 1, alínea b), e 3 do despacho
n.o 18 965/2003 (2.a série), de 12 de Setembro, do general Chefe do
Estado-Maior do Exército, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 229, de 3 de Outubro de 2003, subdelego no director do Hospital
Militar Principal (HMP), o coronel TIR SS/MED NIM 09358372,
Jorge Duro Mateus Cardoso, a competência para, no âmbito do HMP:

a) Decidir sobre processos de amparo, nos termos da alínea b)
do n.o 1 do artigo 14.o do Regulamento de Amparos, aprovado
pela Portaria n.o 94/90, de 8 de Fevereiro;

b) Autorizar a subdelegação da competência referida na alínea
anterior no subdirector do HMP.

2 — Ao abrigo da competência que me é conferida pelo n.o 1 do
artigo 12.o do Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho,
conjugado com o n.o 2 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 264/89, de
1 de Agosto, delego na entidade referida no número anterior a com-
petência para, no âmbito do HMP, homologar as classificações de
serviço atribuídas pelos notadores aos respectivos funcionários per-
tencentes aos quadros de pessoal civil do Exército e militarizado:

a) Esta competência é extensiva à regularização dos anos de
1996 e 1997, em atraso devido à transição para a aplicação,
àqueles funcionários, do regime jurídico da classificação do
serviço dos funcionários e agentes da administração central
e dos institutos públicos que revistam a natureza de serviços

personalizados ou de fundos públicos, aprovado pelo referido
decreto regulamentar;

b) De harmonia com preceituado no n.o 2 do artigo 24.o do
Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho, será cons-
tituída, no HMP, uma comissão paritária.

3 — Este despacho produz efeitos desde 6 de Agosto de 2003,
ficando por este meio ratificados todos os actos entretanto praticados
pelo oficial que se inclui no âmbito desta subdelegação de com-
petências.

5 de Novembro de 2003. — O Governador, Alexandre Maria de Cas-
tro Sousa Pinto, tenente-general.

Despacho n.o 23 288/2003 (2.a série). — Subdelegação de com-
petências nos comandantes das unidades, estabelecimentos e órgãos
dependentes do Governo Militar de Lisboa. — 1 — Ao abrigo da com-
petência que me é conferida pelos n.os 1, alíneas b), e 3 do despacho
n.o 18 965/2003 (2.a série), de 12 de Setembro, do general Chefe do
Estado-Maior do Exército, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 229, de 3 de Outubro de 2003, subdelego no director do Instituto
Militar dos Pupilos do Exército (IMPE), o major-general NIM
31478362 Francisco José F. de Bastos Moreira, a competência para,
no âmbito do IMPE:

a) Decidir sobre processos de amparo, nos termos da alínea b)
do n.o 1 do artigo 14.o do Regulamento de Amparos, aprovado
pela Portaria n.o 94/90, de 8 de Fevereiro;

b) Autorizar a subdelegação da competência referida na alínea
anterior no subdirector do IMPE.

2 — Ao abrigo da competência que me é conferida pelo n.o 1 do
artigo 12.o do Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho,
conjugado com o n.o 2 do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 264/89, de
1 de Agosto, delego na entidade referida no número anterior, a com-
petência para, no âmbito do IMPE, homologar as classificações de
serviço atribuídas pelos notadores aos respectivos funcionários per-
tencentes aos quadros de pessoal civil do Exército e militarizado:

a) Esta competência é extensiva à regularização dos anos de
1996 e 1997, em atraso devido à transição para a aplicação,
àqueles funcionários, do regime jurídico da classificação do
serviço dos funcionários e agentes da administração central
e dos institutos públicos que revistam a natureza de serviços
personalizados ou de fundos públicos, aprovado pelo referido
decreto regulamentar;

b) De harmonia com o preceituado no n.o 2 do artigo 24.o do
Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho, será cons-
tituída, no IMPE, uma comissão paritária.

3 — Este despacho produz efeitos desde 6 de Agosto de 2003,
ficando por este meio ratificados todos os actos entretanto praticados
pelo oficial que se inclui no âmbito desta subdelegação de com-
petências.

5 de Novembro de 2003. — O Governador, Alexandre Maria de Cas-
tro Sousa Pinto, tenente-general.

Despacho n.o 23 289/2003 (2.a série). — Subdelegação de com-
petências nos comandantes das unidades, estabelecimentos e órgãos
dependentes do Governo Militar de Lisboa. — 1 — Ao abrigo da com-
petência que me é conferida pelo n.o 1 do artigo 12.o do Decreto
Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho, conjugado com n.o 2 do
artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 264/89, de 1 de Agosto, delego na direc-
tora do Instituto de Odivelas (IO), Dra Margarida Augusta Moreira
Marques Filiol de Raimond, a competência para, no âmbito do IO,
homologar as classificações de serviço atribuídas pelos notadores aos
respectivos funcionários pertencentes aos quadros de pessoal civil do
Exército e militarizado:

a) Esta competência é extensiva à regularização dos anos 1996
e 1997, em atraso devido à transição para a aplicação, àqueles
funcionários, do regime jurídico da classificação do serviço
dos funcionários e agentes da administração central e dos
institutos públicos que revistam a natureza de serviços per-
sonalizados ou de fundos públicos, aprovado pelo referido
decreto regulamentar;

b) De harmonia com o preceituado no n.o 2 do artigo 24.o do
Decreto Regulamentar n.o 44-B/83, de 1 de Junho, será cons-
tituída, no IO, uma comissão paritária.

2 — Este despacho produz efeitos desde 6 de Agosto de 2003,
ficando por este meio ratificados todos os actos entretanto praticados


